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			PREFÁCIO

			Há poucos anos, o assunto do presente volume poderia ter sido condensado em poucas páginas. Além do que se podia deduzir do Velho Testamento, sabíamos muito pouco sobre a história e a geografia de Canaã antes da época de sua conquista pelos israelitas.

			No entanto, graças à descoberta e decifração dos antigos monumentos da Babilônia, Assíria, Egito e Palestina, tudo isso mudou. Uma torrente de luz foi derramada sobre a história primitiva do país e de seus habitantes e, embora ainda estejamos apenas no começo de nossas descobertas, já podemos esboçar os contornos da história cananeia e até mesmo preenchê-los aqui e ali.

			Ao longo do livro, assumi que na narrativa do Pentateuco temos história e não ficção. De fato, o arqueólogo não pode fazer de outra forma. A pesquisa monumental torna mais claro a cada dia que o ceticismo da chamada “alta crítica” não se justifica nos fatos. Aqueles que desejam examinar as provas disso devem consultar meu livro The Higher Criticism and the Verdict of the Monuments (A Alta Crítica e o Veredito dos Monumentos). Lá, escrevi puramente como um arqueólogo, que não pertence a nenhuma escola teológica e, consequentemente, os leitores da obra devem ver nela meramente o mínimo irredutível de confiança na fidedignidade histórica do Velho Testamento, com o qual a arqueologia oriental pode estar satisfeita. Mas é óbvio que esse mínimo irredutível é bem menos do que um historiador imparcial admitiria. Os fatos arqueológicos apoiam a visão tradicional, e não a chamada “crítica”, sobre a época e autoridade do Pentateuco, e tendem a mostrar que temos nele não apenas um monumento histórico cujas declarações podem ser confiáveis, mas também o que é substancialmente uma obra do próprio grande legislador hebreu.

			A Dimensão Teológica e Arqueológica

			Para aqueles que “professam e se chamam cristãos”, no entanto, há outro lado da questão além do arqueológico. As visões “críticas” modernas em relação ao Pentateuco estão em violenta contradição com o ensino e a crença da Igreja Judaica na época de nosso Senhor, e esse ensino e crença foram aceitos por Cristo e Seus Apóstolos, e herdados pela Igreja Cristã. É um ensino e uma crença que estão na raiz de muitos dos dogmas da Igreja, e se devemos rejeitá-los ou revisá-los, devemos ao mesmo tempo rejeitar e revisar o Cristianismo histórico. É difícil ver como podemos nos chamar cristãos no sentido que o termo tem tido nos últimos mil e oitocentos anos e, ao mesmo tempo, repudiar ou modificar, de acordo com nossas fantasias individuais, os artigos de fé que o Cristianismo histórico manteve em todo lugar e em todos os períodos. Para aqueles que olham além das capas de gramáticas e léxicos, o grande fato prático do Cristianismo histórico deve ter mais peso do que todas as especulações de estudiosos individuais, por mais engenhosas e elaboradas que sejam. Cabe ao indivíduo harmonizar suas conclusões com a doutrina imemorial da Igreja, e não à Igreja reconciliar seu ensino com as teorias do indivíduo. Cristo prometeu que o Espírito de Deus guiaria Seus Apóstolos e seus seguidores a “toda a verdade”, e aqueles que creem na promessa não podem também crer que o “Espírito da Verdade” tenha sido em algum momento um Espírito de ilusão.

			A arqueologia oriental, de todo modo, está do lado daqueles que veem nos patriarcas hebreus homens reais de carne e osso, e que sustentam que nas narrativas do Pentateuco temos registros históricos, muitos dos quais remontam à época dos eventos que descrevem. Cada nova descoberta feita pelo arqueólogo rende novo testemunho à veracidade das histórias do Velho Testamento.

			Novas Descobertas e Confirmações

			Desde que o manuscrito do presente trabalho estava pronto para a impressão, duas dessas descobertas foram feitas pelo Sr. Pinches, a quem a arqueologia oriental e a pesquisa bíblica já estão profundamente em dívida, e só foi possível dar uma breve olhada nelas no texto.

			Ele encontrou uma tabuinha cuneiforme quebrada que outrora continha um relato do reinado de Khammurabi, o contemporâneo de Quedorlaomer e Arioque, das guerras que ele travou e dos passos pelos quais ascendeu ao poder supremo na Babilônia, expulsando os elamitas, derrubando seu rival Arioque e fazendo de Babilônia, pela primeira vez, a capital de um reino unido. Infelizmente, a tabuinha está muito quebrada, mas o que resta alude às suas campanhas contra Elam e Rabbatu (talvez uma cidade da Palestina), à sua redução da Babilônia e aos seus sucessos contra Eri-Aku ou Arioque de Larsa, Tudghulla ou Tidal, o filho de Gazza... e o próprio Kudur-Lagamar ou Quedorlaomer. O texto hebraico de Gênesis foi assim verificado até mesmo na grafia dos nomes próprios.

			A outra descoberta do Sr. Pinches é ainda mais interessante. O nome de Ab-ramu ou Abrão já havia sido encontrado em contratos babilônicos da época de Khammurabi; o Sr. Pinches encontrou agora neles os nomes especificamente hebraicos de Ya’qub-ilu ou Jacob-el e Yasup-ilu ou Joseph-el.

			Será lembrado que os nomes de Jacob-el e Joseph-el já haviam sido detectados entre os lugares na Palestina conquistados pelo monarca egípcio Tutmes III, e inferiu-se que os nomes completos dos patriarcas hebreus devem ter sido Jacob-el e Joseph-el. Jacó e José são abreviações análogas a Jefté ao lado de Jifta-el (Josué 19:14), de Jesurum ao lado de Isra-el, ou do egípcio Yurahma ao lado do bíblico Jerameel. Como é mencionado em uma página posterior, uma descoberta feita recentemente pelo Prof. Flinders Petrie mostrou que o nome de Jacob-el foi de fato usado não apenas na Babilônia, mas também no Ocidente. Existem escaravelhos, que ele atribui ao período em que o Egito foi governado por invasores da Ásia, e nos quais está escrito o nome de um Faraó Ya’aqub-hal ou Jacob-el.

			Além dos nomes de Jacob-el e Joseph-el, o Sr. Pinches encontrou outros nomes distintamente hebraicos, como Abdiel, em escrituras elaboradas na época da dinastia à qual Khammurabi pertencia. Havia, portanto, hebreus — ou pelo menos uma população falante de hebraico — vivendo na Babilônia no período ao qual o Velho Testamento atribui a vida de Abraão.

			Mas isso não é tudo. Como assinalei há cinco anos, o nome do próprio Khammurabi, como os do resto da dinastia da qual ele era membro, não são babilônicos, mas sul-arábicos. As palavras com as quais são compostos e os nomes divinos que contêm não pertencem à língua assíria e babilônica, e há uma tabuinha cuneiforme em que são fornecidos com suas traduções assírias. A dinastia deve ter tido estreitas relações com a Arábia do Sul. Este, no entanto, não é o aspecto mais interessante da questão. Os nomes não são apenas sul-arábicos, eles também são hebraicos. O de Khammu-rabi, por exemplo, é composto com o nome do deus ‘Am, que é escrito ‘Ammi no nome de seu descendente Ammi-zaduqa, e ‘Am ou ‘Ammi caracteriza não apenas a Arábia do Sul, mas também as terras de língua hebraica. Basta mencionar nomes como Ammi-nadabe ou Ben-Ammi para ilustrar o fato. Igualmente hebraica e sul-arábica é zaduqa ou zadoq; mas era uma palavra desconhecida na língua assíria da Babilônia.

			Quando Abraão nasceu em Ur dos Caldeus, uma dinastia estava governando ali que não era de origem babilônica, mas pertencia a uma raça que era ao mesmo tempo hebraica e sul-arábica. As tabuinhas de contrato provam que uma população com características semelhantes vivia sob seu domínio no país. Poderia haver uma confirmação mais notável das declarações que encontramos no décimo capítulo de Gênesis? Ali lemos que “a Éber nasceram dois filhos: o nome de um era Pelegue”, o ancestral dos hebreus, enquanto o nome do outro era Joctã, o ancestral das tribos da Arábia do Sul. O paralelismo entre o relato bíblico e a mais recente descoberta da ciência arqueológica é, portanto, completo, e torna impossível acreditar que a narrativa bíblica teria sido compilada na Palestina na data tardia que nossos “críticos” modernos lhe atribuiriam. Toda a lembrança dos fatos nela contidos já teria desaparecido há muito tempo.

			Mesmo enquanto escrevo, o Prof. Hommel está anunciando novas descobertas que incidem sobre a história primitiva do Livro de Gênesis. Tabuinhas cuneiformes surgiram das quais deduzimos que séculos antes da época de Abraão, um rei de Ur, chamado Ine-Sin, não apenas invadiu Elam, mas também conquistou Simurru, o Zemar de Gênesis 10:18, na terra da Fenícia. Uma filha do mesmo rei ou de um de seus sucessores imediatos, era suma sacerdotisa tanto de Elam quanto de Markhas ou Mer’ash no Norte da Síria, enquanto Kimas ou Arábia do Norte foi invadida pelos exércitos babilônicos. Multiplicam-se, consequentemente, as provas das relações íntimas que existiam entre a Babilônia e a Ásia Ocidental muito antes da era dos Patriarcas, e não precisamos mais nos surpreender que Abraão tenha tido tão pouca dificuldade em migrar para Canaã, ou que tenha encontrado lá a mesma cultura que havia deixado para trás em Ur. A língua e a escrita da Babilônia devem ter sido quase tão bem conhecidas pelo cananeu instruído quanto por ele mesmo, e os registros da Era Patriarcal teriam sido preservados nas bibliotecas de Canaã até a época de sua conquista pelos israelitas.

			Talvez uma palavra ou duas sejam necessárias para explicar as repetições que serão encontradas aqui e ali nas páginas seguintes. Elas se tornaram necessárias pela forma que fui obrigado a dar ao livro. Uma história consecutiva da Palestina Patriarcal não pode ser escrita atualmente, se é que algum dia poderá, e o assunto, portanto, precisa ser tratado sob uma série de tópicos separados. Isso às vezes tornou as repetições inevitáveis sem sacrificar a clareza.

			Para concluir, será notado que o nome do povo que estava associado aos filisteus em suas guerras contra o Egito e ocupação da Palestina foi alterado de Zakkur para Zakkal. Isso ocorreu devido a uma observação perspicaz do Prof. Hommel. Ele assinalou que em um texto babilônico do período Cassita, o povo em questão é mencionado sob o nome de Zaqqalu, o que resolve a leitura da palavra hieroglífica. (Ver os Proceedings da Society of Biblical Archaeology de maio de 1895.)

			A.H. Sayce 

			30 de setembro, 1895.

		


		
			Os Reis do Egito e da Babilônia 
Durante a Era Patriarcal

			EGITO

			Dinastias XV, XVI e XVII – Hicsos ou Reis Pastores (Segundo Manetão).

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Nº

						
							
							Nome

						
							
							Reinado (Anos)

						
							
							Reinado (Meses)

						
					

				
				
					
							
							1.

						
							
							Salatis

						
							
							13

						
							
							0

						
					

					
							
							2.

						
							
							Beon ou Bnon

						
							
							44

						
							
							0

						
					

					
							
							3.

						
							
							Apakhnas ou Pakhnan

						
							
							36

						
							
							7

						
					

					
							
							4.

						
							
							Apôphis I

						
							
							61

						
							
							0

						
					

					
							
							5.

						
							
							Yanias ou Annas

						
							
							50

						
							
							1

						
					

					
							
							6.

						
							
							Assis

						
							
							49

						
							
							2

						
					

					
							
							Dinastia XVI

						
							
							Nada é conhecido.

						
							
						
							
						
					

					
							
							Dinastia XVII

						
							
							Os monumentos nos deram os nomes de Apôphis II (Aa-user-Ra) e Apôphis III (Aa-ab-tani-Ra), em cujo reinado a guerra de independência começou sob o príncipe nativo de Tebas e durou quatro gerações.

						
							
						
							
						
					

				
			

			Dinastia XVIII – (Os Faraós que expulsaram os Hicsos e iniciaram o Novo Império)

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Nº

						
							
							Nome (Nome de Nascimento)

						
							
							Nome (Nome de Trono)

						
							
							Nome Grego

						
							
							Reinado (Duração)

						
					

				
				
					
							
							1.

						
							
							Ahmes (Neb-pehuti-Ra)

						
							
							-

						
							
							Amosis

						
							
							Mais de 20 anos.

						
					

					
							
							2.

						
							
							Amon-hotep I (Ser-ka-Ra)

						
							
							Seu filho.

						
							
							Amenophis I

						
							
							20 anos e 7 meses.

						
					

					
							
							3.

						
							
							Thothmes I (Aa-kheper-ka-Ra)

						
							
							Seu filho.

						
							
							Chebron

						
							
							-

						
					

					
							
							4.

						
							
							Thothmes II (Aa-kheper-n-Ra)

						
							
							Seu filho.

						
							
							Amensis

						
							
							Mais de 9 anos.

						
					

					
							
							5.

						
							
							Hatshepsu II (Khnum-Amon)

						
							
							Sua irmã, Mâ-ka-Ra.

						
							
							-

						
							
							Mais de 16 anos.

						
					

					
							
							6.

						
							
							Thothmes III (Ra-men-Kheper)

						
							
							Irmão dela.

						
							
							Misaphris

						
							
							57 anos, 11 meses e 1 dia (de Março de 1503 A.C. a Fev. de 1449 A.C.).

						
					

					
							
							7.

						
							
							Amon-hotep II (Aa-khepru-Ra)

						
							
							Seu filho.

						
							
							Misphragmuthosis

						
							
							Mais de 5 anos.

						
					

					
							
							8.

						
							
							Thothmes IV (Men-khepru-Ra)

						
							
							Seu filho.

						
							
							Touthmosis

						
							
							Mais de 7 anos.

						
					

					
							
							9.

						
							
							Amon-hotep III (Neb-mâ-Ra)

						
							
							Seu filho (e rainha Teie).

						
							
							Amenophis II

						
							
							Mais de 35 anos.

						
					

					
							
							10.

						
							
							Amon-hotep IV (Nefer-khepru-Ra)

						
							
							Seu filho (Khu-n-Aten).

						
							
							Horos

						
							
							Mais de 17 anos.

						
					

					
							
							11.

						
							
							Ankh-khepru-Ra

						
							
							(e rainha Meri-Aten)

						
							
							Akherres

						
							
							-

						
					

					
							
							12.

						
							
							Tut-ânkh-Amon (Khepru-neb-Ra)

						
							
							(e rainha Ankh-nes-Amon)

						
							
							Rathotis

						
							
							-

						
					

					
							
							13.

						
							
							Aten-Ra-nefer-nefru-mer-Aten

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
					

					
							
							14.

						
							
							Ai (kheper-khepru-ar-mâ-Ra)

						
							
							(e rainha Thi)

						
							
							-

						
							
							Mais de 4 anos.

						
					

					
							
							15.

						
							
							Hor-m-hib (Mi-Amon Ser-khepru-ka)

						
							
							-

						
							
							Armais

						
							
							Mais de 3 anos.

						
					

				
			

			Dinastia XIX – (A Dinastia Raméssida inicial)

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Nº

						
							
							Nome

						
							
							Nome Grego

						
							
							Reinado (Duração)

						
					

				
				
					
							
							1.

						
							
							Ramessu I (Men-pehuti-Ra)

						
							
							Ramesses

						
							
							Mais de 2 anos.

						
					

					
							
							2.

						
							
							Seti I (Men-mâ-Ra)

						
							
							Seu filho.

						
							
							Sethos

						
					

					
							
							3.

						
							
							Ramessu II (User-mâ-Ra, Sotep-n-Ra)

						
							
							Seu filho.

						
							
							-

						
					

					
							
							4.

						
							
							Mer-n-Ptah II (Hotep-hi-ma)

						
							
							Seu filho.

						
							
							Ammenephthes

						
					

					
							
							5.

						
							
							Seti II (User-khepru-Ra)

						
							
							Seu irmão.

						
							
							Sethos Ramesses

						
					

					
							
							6.

						
							
							Amon-mesu (Hik-An Mer-Khâ-Ra)

						
							
							Usurpador.

						
							
							Amenemes

						
					

					
							
							7.

						
							
							Mer-n-Ptah IV (Khu-n-Ra Sotep-n-Ra, Si-Ptah)

						
							
							(e rainha Ta-user)

						
							
							Thuoris

						
					

				
			

			Dinastia XX – (A Dinastia Raméssida tardia)

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Nº

						
							
							Nome

						
							
							Evento Notável

						
							
							Reinado (Duração)

						
					

				
				
					
							
							1.

						
							
							Set-nekht (Merer-Mi-Amon)

						
							
							Recuperou o reino do fenício Arisu.

						
							
							-

						
					

					
							
							2.

						
							
							Ramessu III (Hik-An)

						
							
							Seu filho.

						
							
							Mais de 32 anos.

						
					

					
							
							3.

						
							
							Ramessu IV (Hik-Mâ Mi-Amon)

						
							
							-

						
							
							Mais de 11 anos.

						
					

					
							
							4.

						
							
							Ramessu V (User-Mâ-s-Kheper-n-Ra Mi-Amon)

						
							
							-

						
							
							Mais de 4 anos.

						
					

					
							
							5.

						
							
							Ramessu VI (Neb-mâ-Ra Mi-Amon)

						
							
							(Ramessu Meri-Tum, um rei rival no Egito do Norte).

						
							
							-

						
					

					
							
							6.

						
							
							Ramessu VII (At-Amon User-mâ-Ra Mi-Amon)

						
							
							-

						
							
							-

						
					

					
							
							7.

						
							
							Ramessu VIII (Set-hir-khopesh-f Mi-Amon User-mâ-Ra)

						
							
							-

						
							
							-

						
					

					
							
							8.

						
							
							Ramessu IX (Si-Ptah S-khâ-n-Ra Mi-Amon)

						
							
							-

						
							
							19 anos.

						
					

					
							
							9.

						
							
							Ramessu X (Nefer-ka-Ra Mi-Amon Sotep-n-Ra)

						
							
							-

						
							
							Mais de 10 anos.

						
					

					
							
							10.

						
							
							Ramessu XI (Amon-hir-khopesh-f Kheper-mâ-Ra Sotep-n-Ra)

						
							
							-

						
							
							-

						
					

					
							
							11.

						
							
							Ramessu XII (Men-mâ-Ra Mi-Amon Sotep-n-Ptah Khâ-m-Uas)

						
							
							-

						
							
							Mais de 27 anos.

						
					

				
			

			BABILÔNIA

			Dinastia I da Babilônia (Dinastia Amorita de Babilônia)

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Nº

						
							
							Nome

						
							
							Relação

						
							
							Reinado (Anos)

						
							
							Data (A.C.)

						
					

				
				
					
							
							1.

						
							
							Sumu-abi

						
							
							-

						
							
							15

						
							
							2458

						
					

					
							
							2.

						
							
							Sumu-la-ilu

						
							
							Seu filho.

						
							
							35

						
							
							-

						
					

					
							
							3.

						
							
							Zabû

						
							
							Seu filho.

						
							
							14

						
							
							-

						
					

					
							
							4.

						
							
							Abil-Sin

						
							
							Seu filho.

						
							
							18

						
							
							-

						
					

					
							
							5.

						
							
							Sin-muballidh

						
							
							Seu filho.

						
							
							30

						
							
							-

						
					

					
							
							6.

						
							
							Khammu-rabi

						
							
							Seu filho.

						
							
							55

						
							
							2320 (unifica a Babilônia, submetendo Eri-Aku e os Elamitas).

						
					

					
							
							7.

						
							
							Samsu-iluna

						
							
							Seu filho.

						
							
							35

						
							
							-

						
					

					
							
							8.

						
							
							Ebisum ou Abi-esukh

						
							
							Seu filho.

						
							
							25

						
							
							-

						
					

					
							
							9.

						
							
							Ammi-satana

						
							
							Seu filho.

						
							
							25

						
							
							-

						
					

					
							
							10.

						
							
							Ammi-zaduga

						
							
							Seu filho.

						
							
							21

						
							
							-

						
					

					
							
							11.

						
							
							Samsu-satana

						
							
							Seu filho.

						
							
							31

						
							
							-

						
					

				
			

			Dinastia II de Uru-azagga (Começa em 2154 A.C.)

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Nº

						
							
							Nome

						
							
							Reinado (Anos)

						
					

				
				
					
							
							1.

						
							
							Anman

						
							
							51 (ou 60)

						
					

					
							
							2.

						
							
							Ki-nigas

						
							
							55

						
					

					
							
							3.

						
							
							Damki-ili-su

						
							
							46

						
					

					
							
							4.

						
							
							Iskipal

						
							
							15

						
					

					
							
							5.

						
							
							Sussi

						
							
							Seu irmão.

						
					

					
							
							6.

						
							
							Gul-kisar

						
							
							55

						
					

					
							
							7.

						
							
							Kirgal-daramas

						
							
							Seu filho.

						
					

					
							
							8.

						
							
							A-dara-kalama

						
							
							Seu filho.

						
					

					
							
							9.

						
							
							A-kur-du-ana

						
							
							26

						
					

					
							
							10.

						
							
							Melamma-kurkura

						
							
							6

						
					

					
							
							11.

						
							
							Bel-ga[mil?]

						
							
							9

						
					

				
			

			Dinastia III, dos Cassitas (Começa em 1786 A.C.)

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Nº

						
							
							Nome

						
							
							Reinado (Anos)

						
					

				
				
					
							
							1.

						
							
							Gandis ou Gaddas

						
							
							16

						
					

					
							
							2.

						
							
							Agum-Sipak

						
							
							Seu filho.

						
					

					
							
							3.

						
							
							Guya-Sipak

						
							
							Seu filho.

						
					

					
							
							4.

						
							
							Ussi

						
							
							Seu filho.

						
					

					
							
							5.

						
							
							Adu-medas

						
							
							...

						
					

					
							
							6.

						
							
							Tazzi-gurumas

						
							
							...

						
					

					
							
							7.

						
							
							Agum-kak-rimi

						
							
							Seu filho.

						
					

				
			

			(A ordem de sucessão a seguir é baseada no Dr. Hilprecht.)

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Nº

						
							
							Nome

						
							
							Reinado (Anos)

						
					

				
				
					
							
							14.

						
							
							Kallimma-Sin

						
							
							-

						
					

					
							
							15.

						
							
							Kudur-Bel

						
							
							-

						
					

					
							
							16.

						
							
							Sagarakti-buryas

						
							
							Seu filho.

						
					

					
							
							17.

						
							
							Kuri-galzu I

						
							
							-

						
					

					
							
							18.

						
							
							Kara-indas

						
							
							-

						
					

					
							
							19.

						
							
							Burna-buryas

						
							
							Seu sobrinho.

						
					

					
							
							20.

						
							
							Kara-Khardas

						
							
							Filho de Kara-indas.

						
					

					
							
							21.

						
							
							Nazi-bugas ou Su-zigas

						
							
							Usurpador.

						
					

					
							
							22.

						
							
							Kuri-galzu II

						
							
							Filho de Burna-buryas.

						
					

					
							
							23.

						
							
							Nazi-Maruttas

						
							
							Seu filho.

						
					

					
							
							24.

						
							
							Kadasman-Turgu

						
							
							Seu filho.

						
					

					
							
							25.

						
							
							Kadasman-Burias

						
							
							Seu filho.

						
					

					
							
							26.

						
							
							Gis-amme ti

						
							
							-

						
					

					
							
							27.

						
							
							Saga-rakti-suryas

						
							
							-

						
					

					
							
							28.

						
							
							Kasbat ou Bibe-yasu

						
							
							Seu filho.

						
					

					
							
							29.

						
							
							Bel-nadin-sumi

						
							
							-

						
					

					
							
							30.

						
							
							Kadasman-Kharbe

						
							
							-

						
					

					
							
							31.

						
							
							Rimmon-nadin-sumi

						
							
							-

						
					

					
							
							32.

						
							
							Rimmon-sum-utsur

						
							
							-

						
					

					
							
							33.

						
							
							Mile-Sipak

						
							
							-

						
					

					
							
							34.

						
							
							Merodach-baladan I

						
							
							Seu filho.

						
					

					
							
							35.

						
							
							Zamania-nadin-sunii I

						
							
							-

						
					

					
							
							36.

						
							
							Bel-sum-iddin

						
							
							-

						
					

				
			

		


		
			Nota do editor

			Breve Contexto Histórico para o Livro

			A inclusão dessas dinastias logo no início do livro é a espinha dorsal do argumento de Sayce.

			1.A Era Patriarcal: Sayce sugere que a época dos patriarcas (Gênesis) se encaixa perfeitamente no período das Dinastias Hicsas (XV, XVI, XVII) no Egito e na Primeira Dinastia da Babilônia. Ele nota que o nome Khammu-rabi (Babilônia, Nº 6) é contemporâneo de Quedorlaomer (mencionado no prefácio), ligando-o diretamente à história de Abraão em Gênesis 14.

			2.Os Hicsos e Canaã: O fato de os Hicsos serem descritos como “Reis Pastores” (um povo de origem asiática, frequentemente associado a Canaã) e seu domínio por séculos no Egito facilitaria o trânsito e a aceitação de povos como os Hebreus (pastores) no Egito, estabelecendo um cenário plausível para a história de José e a permanência de Israel no Egito.

			3.O Êxodo: A expulsão final dos Hicsos pelo primeiro faraó da Dinastia XVIII, Amosis (Ahmes), marca o início do Novo Império, um período de grande xenofobia e construção de grandes obras, que Sayce e outros arqueólogos da época geralmente viam como o pano de fundo para a opressão e o Êxodo dos israelitas, embora Sayce tenda a datar o Êxodo mais tarde, nas Dinastias XIX ou XX (com faraós como Ramessu II e Mer-n-Ptah II).

			Essas listas de reis eram, no final do século XIX, a “prova” de que o mundo bíblico era real e conectado aos impérios vizinhos. É fascinante ver como a arqueologia de 1895 estava ligada à interpretação da Bíblia!

		


		
			CAPÍTULO I

			A TERRA

			Palestina Patriarcal! Há quem nos diga que o próprio nome é um erro. Não fomos assegurados pelos críticos alemães e seus discípulos ingleses de que não houve patriarcas nem Era Patriarcal?

			E, no entanto, apesar dos críticos, a Era Patriarcal realmente existiu. Enquanto a crítica, assim chamada, tem se ocupado em demolir os registros do Pentateuco, a arqueologia, pela pá do escavador e pela paciente perícia do decifrador, tem se ocupado igualmente em restaurar seu crédito. E os monumentos do passado são um argumento mais sólido do que as conjecturas e predisposições do teórico moderno. A tabuinha de argila e a pedra inscrita são melhores testemunhas da verdade do que o tato literário ou o ceticismo crítico. Pode ter sido provado “à exaustão” pelo crítico que Moisés e seus contemporâneos não sabiam ler nem escrever; contudo, agora sabemos, graças à descoberta arqueológica, que seria um milagre se o crítico estivesse certo. O Pentateuco é, afinal, o que afirma ser, e os registros que contém são história e não romance.

			A questão de sua autenticidade envolve questões mais sérias e importantes do que aquelas que têm a ver meramente com história ou arqueologia. Às vezes nos dizem, com toda honestidade de propósito, que é uma questão de interesse puramente literário, sem influência em nossa fé teológica. Mas toda a estrutura da Igreja Judaica na época de nosso Senhor estava baseada na crença de que a Lei de Moisés veio de Deus, e que este Deus “não é homem para que minta”. E a crença da Igreja Judaica foi transmitida à Igreja Cristã junto com todas as suas consequências. Revisar essa crença é revisar os dogmas da Igreja Cristã como têm sido sustentados nos últimos dezoito séculos; rejeitá-la totalmente é rejeitar o documento primário da fé na qual fomos batizados.

			No entanto, não são assuntos teológicos que nos preocupam agora. Palestina Patriarcal é para nós a Palestina da Era Patriarcal, tal como foi revelada pela pesquisa arqueológica, não a Palestina na qual a revelação da vontade de Deus ao homem seria feita. É suficiente para nós que a Era Patriarcal tenha sido demonstrada como um fato pela descoberta moderna, e que nas narrativas do Livro de Gênesis tenhamos registros autênticos do passado. Existiu de fato uma Palestina Patriarcal, e os vislumbres dela que obtemos no Velho Testamento foram ilustrados e complementados pelos antigos monumentos do mundo oriental.

			O Nome do País

			Se o nome Palestina pode ser aplicado ao país com estrita precisão neste período inicial é outra questão. Palestina é Filístia, a terra dos Filisteus, e a introdução do nome foi posterior ao assentamento dos Filisteus em Canaã e à era de suas vit
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